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Resumo 

O trabalho a ser apresentado foi desenvolvido no Programa de Extensão Comunidades FURG - COMUF (PROEXT 2012-MEC-SESu). Este busca salvaguardar a história, a cultura e o patrimônio pongondó (moradores de Povo Novo). Povo Novo é o 3º distrito de Rio Grande e é tão antigo quanto sua cidade. Em decorrência da colonização luso-açoriana, a identidade cultural pongondó liga-se, precisamente, a esta etnia. No entanto, negligencia-se a contribuição e existência de outros grupos que ali viveram e residem. É o caso da cultura negra e indígena, presentes na região. Em meio à diversidade étnica e cultural de Povo Novo, encontramos um patrimônio de matriz afro-brasileira, uma terreira de Umbanda. Este é a última terreira aberta à comunidade pongondó, chamado Seguidores do Pai Sete Flechas das Matas, fundada em 1985. Após conhecermos a casa e suas demandas, surgiram os objetivos deste trabalho que visam, não apenas registrar a história e a cultura de matriz afro desta região, mas também atender estas demandas. Essa forma de trabalho é peculiar das metodologias Pesquisa-Ação e Educação não-formal, que buscam as necessárias transformações sociais, após a pesquisa desenvolvida, tecendo uma interação da comunidade com a academia. Os resultados deste trabalho tiveram tal caráter, a partir de entrevista não-diretiva com os caciques, como são chamadas as lideranças espirituais da casa. Além de um levantamento histórico e a filmagem da procissão de Ogum, atendemos à uma demanda burocrática: buscamos elaborar um Estatuto que condiz com a natureza da casa, necessário para a geração de um CNPJ, o qual garante a isenção de certos impostos e possibilita a participação do centro em editais pró-cultura.
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